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RODOVIAS

As obras serão em trechos que atendem
rotas turísticas e corredores produtivos
nas  GOs 060, 330 e 164.

Governo de Goiás investe 
R$ 146 mi em estradas 
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VACINA

Sem conseguir
atingir a

cobertura
vacinal, a

Secretaria de
Saúde prorroga
por mais uma

semana a
imunização. 

Governo de Goiás prorroga
campanha de imunização
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ELEIÇÕES 2022

Os institutos falharam em termos de precisão, captaram acertadamente o favoritismo
de Lula, bem como as dificuldades dos candidatos da chamada terceira via, mas não
foram suficientemente precisos para mensurar os votos do presidente Jair Bolsonaro.

Maior surpresa foi a eleição
de Wilder Morais para o Senado

13 candidatos disputam o quinto
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Horta Pedagógica
Projeto Sementes usa hortas pedagógicas para
aproximar os jovens da natureza, levando
educação alimentar e sustentabilidade para as
escolas em todo Brasil. 

A OAB-GO deferiu as inscrições dos candidatos à vaga
de desembargador do TJ pelo quinto constitucional.
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Restaurantes da 
capital abrem as portas
para crianças pobres

29 estabelecimentos da capital vão receber crianças com
idade entre 4 e 10 anos em situação de vulnerabilidade
para o almoço e lanche de 3 a 7 de outubro. Página 6

DIA DAS CRIANÇAS ENTREVISTA

Página 3

Ronaldo Caiado é reeleito no primeiro turno, com 51,8% dos votos, e Silvye Alves (UB) obtém a maior votação para a Câmara Federal.

Divulgação

TRIBUNA JURÍDICA

LUIZ SIGNATES 

“O recado das urnas: o Brasil
é um país profundamente

conservador”

Página 9
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Curta e compartilhe
nossas redes sociais

Os jornais têm noticiado um
fenômeno observado pelo mercado
de trabalho e que consiste num
movimento de redefinição das rela-
ções de trabalho, em confronto com
a cultura de alta performance.

Trata-se de comportamento
localizado especialmente nas
gerações Z e millennial e que, con-
forme dados do jornal, em março
deste ano somaram 4,5 milhões
de trabalhadores que pediram
demissão nos Estados Unidos
(great resignation).

A expressão significa ‘demitir-
se silenciosamente’ ou ‘demissão
discreta’, nome utilizado na rede
social chinesa TikTok, que incenti-
va os trabalhadores a executarem o
mínimo das suas obrigações con-
tratuais a fim de priorizar o bem-
estar e a saúde mental. Já aqui,
constata-se o enfrentamento de
valor do trabalho como prejudicial
à qualidade de vida, afirmando
que o trabalho não é sua vida e seu
valor não pode ser determinado
em relação à sua produtividade.

O quiet quitting não significa
necessariamente o abandono do
trabalho por meio de pedido de
demissão. Trata-se de uma forma
de se demitir sem abandono do
trabalho, mas reduzindo as tarefas
aos limites do que fora contratado,
sem se envolver em dinâmicas de
altas performances.

Segundo Maria Kordowicz, pro-
fessora adjunta de comportamento

das organizações da Universidade
de Nottingham, o quiet quitting
está ligado à insatisfação crescente
no trabalho e ao Covid-19, cuja
pandemia fez com que houvesse
tomada de consciência da nossa
própria mortalidade, com questio-
namentos relevantes quanto ao
significado do trabalho realizado
enquanto trabalhador e qual efe-
tivamente seu valor.

A pergunta que se faz é para
saber se esse movimento será capaz
de transformar as relações traba-
lhistas e o Direito do Trabalho ou,
ainda, qual o significado relevante
que se poderia aprender com este
movimento.

A primeira interpretação que
fica é a de que se trata de um movi-
mento que tende a transformar as
relações trabalhistas pelo aspecto
primordial do cuidado e da preser-
vação da saúde mental, procurando
limitar o tempo de trabalho equili-
brando com os momentos de dedi-
cação aos prazeres da vida fora do
trabalho. Para os empregadores fica
a obrigação de respeitar que o
empregado contratado prestará tra-
balho nos limites do que foi contra-
tado, sem horas suplementares.

Em segundo plano, coloca em
questionamento os modelos tradi-
cionais de competição interna nas
empresas em busca de maior pro-
dutividade, muitas vezes causado-
res de doenças mentais decorrentes
do chamado burnout.

Para o Direito do Trabalho, não
parece produzir mudanças, a não
ser reforçar e dar resguardo jurídico
às iniciativas que procuram preser-
var a qualidade de vida e a dignida-
de da pessoa humana.

As empresas deverão se adaptar
aos novos anseios dos trabalhado-
res e rever os padrões de produtivi-
dade até então baseados essencial-
mente na presença do local de tra-
balho, proporcionando melhores
condições para atrair talentos e
estabelecer regras claras inclusivas
e que privilegiem a saúde mental
dos trabalhadores.

A esperança que fica é de que
esse fenômeno possa arrastar uma
mudança de valor nas relações de
trabalho, beneficiando com a quali-
dade de vida também aqueles tra-
balhadores que têm pouca ou
nenhuma opção de escolha de pra-
ticar o quiet quitting e que dispu-
tam vagas de emprego para sua
sobrevivência.

Paulo Sergio João é advogado e
professor da Pontifícia Universidade

Católica de São Paulo.

Os últimos anos têm deixa-
do cada vez mais evidente a
importância da atuação dos
diferentes níveis de governo
para o enfrentamento das
mudanças climáticas e o alcan-
ce dos compromissos assumi-
dos pelo Brasil através da sua
NDC. Os governos estaduais têm
assumido a dianteira de muitas
iniciativas, como é o caso do
movimento Governadores pelo
Clima, que tem mobilizado as
unidades da federação para a
tomada de ações climáticas.

Neste sentido, o estado do
Pará tem sido um exemplo de
engajamento com a agenda.
Principal responsável pelas
emissões de GEE do país, oriun-
das em grande parte do desma-

tamento, o Pará estabeleceu
metas ambiciosas através da sua
política denominada “Plano
Estadual Amazônia Agora
(PEAA)”, com destaque para o
objetivo central de alcançar
emissões líquidas zero no setor
de uso da terra. Além da óbvia
necessidade de reduzir o desma-
tamento, o Plano inclui também
metas de regeneração da vegeta-
ção como forma de alcançar seu
objetivo central.

Como parte dos esforços
empreendidos pelo estado, o
governo lançou em 2021 uma
Estratégia Estadual de Bioe -
conomia, que deve reorientar o
desenvolvimento socioeconô-
mico com base em soluções
baseadas na natureza, com a

valorização do conhecimento e
dos sistemas de produção tra-
dicionais, aliados à conserva-
ção ambiental, à pesquisa e
inovação para a produção de
bioativos da biodiversidade
Ama zônica, com o fortaleci-
mento de cadeias produtivas
sustentáveis e de baixo carbo-
no. Atualmente está sendo ela-
borado o Plano Estadual de
Bioe conomia, que deverá ser
lançado em outubro, às véspe-
ras da COP 15 da Biodi ver -
sidade (em dezembro).

Obviamente, a implemen-
tação destas políticas e das
ações propostas exige recursos
expressivos e que não devem
vir apenas dos cofres públicos.
Com a Amazônia tendo sem-

pre um destaque internacio-
nal quando se trata de mudan-
ças climáticas, a expectativa é
que o financiamento interna-
cional possa cobrir uma parte
dessa necessidade. 

Neste ponto o Pará também
tem feito bem o dever de casa
através da estruturação do
Fundo da Amazônia Oriental,
mecanismo estadual que deverá
canalizar os recursos para estas
ações. O estado tem trabalhado
para fortalecer o Fundo, definin-
do, por exemplo, sua estrutura
de governança e os critérios de
aplicação dos recursos como
forma de demonstrar segurança
para os organismos que quei-
ram destinar verbas para as
ações de conservação.

Certamente, o desafio é
grande. E, nesse sentido, o
Centro Brasil no Clima prepa-
rou e entregou aos principais
candidatos ao Governo do
Estado uma série de propostas
para os planos de combate às
mudanças climáticas.

Guilherme Lima, gerente de
projetos do Centro Brasil no

Clima - CBC

ARTIGO

ARTIGO

Quietquitting: demissão silenciosa, valores e
impactos no Direito do Trabalho

Em defesa da Amazônia

EDITORIAL
As pesquisas

primeira vista, sim. Algumas mais, como a
Brasmarket, que apontou, na sexta-feira,
30, a liderança do presidente Jair

Bolsonaro com 45,4% de intenção de votos contra
30,9% de Luiz Inácio Lula da Silva. As demais apre-
sentaram discrepâncias quanto aos percentuais de
votos obtidos pelos candidatos à Presidência da
República nas urnas e suas projeções, como é o
caso do levantamento Ipec, no qual Lula apresenta-
va 51% das intenções de votos. Bolsonaro, 37%. O
presidente obteve 43% dos votos nas urnas.

Os principais institutos, Datafolha e Ipec, tive-
ram acertos em relação à intenção de votos do
petista dentro da margem de erro, mas não conse-
guiram captar a onda de voto útil que beneficiou o
liberal, que obteve cerca de 6% dos votos a mais do
que as duas pesquisas apontavam.

Em Goiás, o instituto de pesquisa Serpes tam-
bém acertou parcialmente o resultado: o governa-
dor Ronaldo Caiado (UB) foi reeleito em primeiro
turno com 51,8% dos votos; no levantamento, as
intenções de votos no em Caiado somavam 52,4%.
A projeção da pesquisa, no entanto, não acertou
em relação a Gustavo Mendanha (Patriota), cujo
levantamento indicava que ele teria 20,6% dos
votos e ele obteve 25,2%.

O maior erro da pesquisa Serpes em Goiás se
deu para a disputa pelo Senado. Na sexta-feira (30),
o instituto projetava Marconi Perillo (PSDB) com
25,8% das intenções de voto, seguido do Delegado
Waldir (UB), com 13,4%, e Wilder Morais (PL), em
quarto lugar, com 11,5%. O liberal foi eleito com
25,2% dos votos e Perillo obteve 19,8% dos votos. 

Os institutos não foram capazes de detectar as
ondas de voto útil e nem o sentimento antipetista
e pró-bolsonarismo em suas sondagens. Precisam
revisar seus métodos.       

À
erraram?



Da Redação

governador Ronaldo
Caiado, do União
Brasil, confirmou o

favoritismo e foi reeleito em
primeiro turno na noite do
domingo, 2 de outubro. A
vantagem foi menor do que
as pesquisas de intenção de
voto apontavam, e ele obteve
51,81% dos votos válidos.
Mas a votação que contra-
riou as tendências reveladas
pelas pesquisas, de todos os
institutos, foi a do Senado.
Favorecido pela onda bolso-
narista, Wilder Morais (PL)
liderou a contagem desde o
início da apuração dos votos
e foi eleito senador com
quase 800 mil votos, derro-
tando o até então apontado
como favorito Marconi
Perillo (PSDB).

A eleição de Wilder Morais
foi comemorada por aliados
de Caiado. Em uma situação
insólita, a base aliada do
governador lançou três can-
didaturas isoladas, do seu
companheiro de partido,
Delegado Waldir, do pepista
Alexandre Baldy e do pesse-
dista Vilmar Rocha. Em
entrevista na segunda-feira,
Wilder relatou que ligou para
o governador reeleito e disse
que vai trabalhar para que
haja uma convergência em
favor da candidatura de Jair
Bolsonaro (PL). O presidente
teve 52,16% dos votos em
Goiás. “Temos de ter uma
convergência de quem for da
direita no nosso estado de
Goiás. Temos de reeleger
nosso presidente para que
ele possa estar mais quatro
anos lá”, afirmou Wilder,
acrescentando que procurou
outros representantes da
direita no estado.

Já Caiado deu entrevista
dizendo que seu segundo
mandato começaria na
segunda-feira, 3, logo depois

da eleição. Ele falou em
“romper o ciclo da pobreza”
em Goiás e, apesar de dizer
que ainda é cedo para espe-
culações sobre possíveis alte-
rações no secretariado, afir-
mou, em entrevista ao pro-
grama Bom Dia, Goiás, que
terá um nome de peso na
área de assistência social.
“Vou nomear uma pessoa

conhecida nacionalmente
como sendo uma autoridade
social”, anunciou o governa-
dor. Ele não adiantou o
nome do futuro gestor, mas
disse que deve ser anuncia-
do até o final do ano.

O governador também
disse que pretende ampliar
os investimentos em educa-
ção. “A pasta vai ter poder de

veto, de definir e mostrar
onde está gastando dinheiro
e não está tendo reflexo ime-
diato”, afirmou Caiado. Ele
também parabenizou o sena-

dor eleito Wilder Morais, a
quem se referiu como amigo.
“Foi meu colega de chapa na
eleição anterior, é meu
amigo pessoal”, justificou.
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ELEIÇÕES

Governador teve
51,81% dos votos

válidos; eleição de
Wilder Morais (PL)

para o Senado
contrariou todas

as pesquisas

O

Caiado é reeleito 
no primeiro turno

Resultado da eleição em Goiás

SAIBA MAIS

Deputado federal
Silvye Alves (UB) 254.653
Gustavo Gayer (PL) 200.586
Flávia Morais (PDT) 142.155
Glaustin da Fokus (PSC) 117.981
José Nelto (PP) 104.504
Delegada Adriana Accorsi (PT) 96.714
Adriano do Baldy (PP) 95.518
Célio Silveira (MDB) 92.469
Professor Alcides (PL) 90.162
Dr. Zacharias Calil (UB) 87.919
Rubens Otoni (PT) 83.539
Magda Mofatto (PL) 81.996
Marussa Boldrin (MDB) 80.464
Daniel Agrobom (PL) 70.529
Jeferson Rodrigues (Republicanos) 56.026
Dr. Ismael Alexandrino (PSD) 54.791
Lêda Borges (PSDB) 51.346

Deputado estadual
Bruno Peixoto (UB) 73.692
Lucas do Vale (MDB) 55.747
Lucas Calil (MDB) 50.843
Issy Quinan (MDB) 47.453
Amilton Filho (MDB) 46.556
Antônio Gomide (PT) 45.256
Virmondes Cruvinel (UB) 42.925
Lincoln Tejota (UB) 41.456
Henrique César (PSC) 40.506
Cairo Salim (PSD) 40.359
Vivian Naves (PP) 38.574
Jamil Calife (PP) 38.248
Paulo Cezar Martins (PL) 37.638
Renato de Castro (UB) 35.842
Amauri Ribeiro (UB) 35.060
Major Araújo (PL) 33.928
Delegado Eduardo Prado (PL) 33.828
Charles Bento (MDB) 33.280
Wagner Neto (PRTB) 32.543
Talles Barreto (UB) 31.961
Quirino (Republicanos) 31.559
Veter Martins (Patriota) 30.836
Wilde Cambão (PSD) 29.908
Lineu Olimpio (MDB) 29.775
Clecio Alves (Republicanos) 28.322
Thiago Albernaz (MDB) 28.229
Gustavo Sebba (PSDB) 27.973
André do Premium (Avante) 26.063
Coronel Adailton (PRTB) 25.610
Anderson Teodoro (Avante) 25.552
Bia de Lima (PT) 24.391
Alessandro Moreira (PP) 23.345
Dr. José Machado (PSDB) 22.928
Mauro Rubem (PT) 22.304
Gugu Nader (Agir) 21.743
Julio Pina (PRTB) 21.243
Zeli (PRTB) 20.967
Rosangela Rezende (Agir) 19.965
Karlos Cabral (PSB) 18.777
Cristiano Galindo (Solidariedade) 17.788
Cristóvão (Patriota) 17.484

Fonte: Tribunal Superior Eleitoral (TSE)

Presidente
Jair Bolsonaro (PL) 1.920.203 52,16%
Lula (PT) 1.454.723 39,51%
Simone Tebet (MDB) 170.742 4,64%
Ciro Gomes (PDT) 90.695 2,46%
Soraya Thronicke (UB) 28.570 0,78%
Felipe D’Ávila 11.145 0,30%
Padre Kelmon (PTB) 2.303 0,06%
Léo Péricles (UP) 1.120 0,03%
Sofia Manzano (PCB) 1.073 0,03%
Vera (PSTU) 498 0,01%
Constituinte Eymael (DC) 397 0,01%

Governador
Ronaldo Caiado (UB) 1.806.892 51,81%
Gustavo Mendanha (Patriota) 879.031 25,20%
Major Vitor Hugo (PL) 516.579 14,81%
Wolmir Amado (PT) 243.561 6,98%
Cintia Dias (PSOL) 19.577 0,56%
Edigar Diniz (Novo) 9.565 0,27%
Professora Helga (PCB) 6.993 0,20%
Professor Pantaleão (UP) 5.400 0,15%
Vinícius Paixão (PCO) 258 0,01%

Senador
Wilder Morais (PL) 799.022 25,25%
Marconi Perillo (PSDB) 626.662 19,80%
Delegado Waldir (UB) 539.219 17,04%
Alexandre Baldy(PP) 406.379 12,84%
João Campos (Republicanos) 350.222 11,07%
Denise Carvalho (PC do B) 299.013 9,45%
Vilmar Rocha (PSD) 55.934 1,77%
Manu Jacob (PSOL) 51.743 1,64%
Leonardo Rizzo (Novo) 35.998 1,14%



TRIBUNA DO PLANALTO
Sobre a eleição para

presidente da República, a
grande surpresa da eleição
foi a divergência entre as
pesquisas e o resultado
das urnas?

LUIZ SIGNATES
Sim, esta foi uma das

surpresas,  embora,  no
campo científico, jamais
tenhamos dúvidas de que
os métodos trabalham
com erros amostrais, que
se pretende sejam mensu-
ráveis. O erro faz parte da
busca de conhecimento. Os
desvios trazidos pela reali-
dade, por isso, costumam
surpreender, mas, ao invés
de considerarmos que as
pesquisas por isso deixam
de ser confiáveis, fazemos
disso objeto para novas
pesquisas, até para aperfei-
çoarmos os métodos e bus-
carmos errar menos.

O que explica os insti-
tutos não terem consegui-
do captar a intenção de
votos dos eleitores?

Eu não diria que os ins-
titutos não captaram a
intenção de voto, mas que
falharam em termos de
precisão em vários setores
daquilo que se pretendia

sondar.  Trata-se muito
mais de um problema de
precisão do que de resulta-
do. Veja que, na campanha
presidencial, os institutos
captaram acertadamente o
favoritismo de Lula, bem
como as dificuldades dos
candidatos da chamada
terceira via,  mas não
foram suficientemente
precisos para mensurar os
votos de seu adversário. Há
problemas metodológicos

de origem: a pesquisa de
opinião capta o que as pes-
soas dizem, não o que de
fato fazem. E sua aplicação
é muito rápida, isto é,  o
que se registra é a primeira
resposta, o que nem sem-
pre reflete a decisão efeti-
va das pessoas. E, no con-
texto eleitoral,  os senti-
mentos são muito comple-
xos, tendo havido, nestas
eleições, até mesmo pro-
blemas de opinião a res-
peito das próprias pesqui-
sas. Esses fatores podem,
sim, levar as sondagens a
errarem mais do que o
esperado.De todo modo,
devemos aguardar que
estudos específicos sejam
feitos, a fim de tentar iden-

tificar onde o trabalho de
pesquisa se revelou mais
frágil, e retificá-los. 

Qual o recado das
urnas?

Acho que o principal
recado é o de que o Brasil é
um país profundamente
conservador e,  em certo
sentido,  retrógrado,  no
qual a visão dos direitos e
da cidadania tem sido con-
tinuamente sobrepujada
por dogmas religiosos e
formulações políticas sim-
plistas e preconceituosas.
Isso torna o eleitorado
brasileiro vítima fácil de
discursos moralistas des-
compromissados com os
graves problemas sociais e

econômicos do nosso
povo. A tragédia social bra-
sileira repercute eleitoral-
mente no processo políti-
co não como retomada da
cidadania e dos ritos civili-
zacionais, mas como rea-
firmação do patriarcalis-
mo e do autoritarismo que
têm caracterizado a nossa
cultura ao longo da histó-
ria. O espírito emancipató-
rio da Constituição de
1988 talvez esteja na sua
agonia final. De um ponto
de vista eleitoral, parece
consistente dizer que o
antipetismo ainda man-
tém uma força considerá-
vel ,  embora esteja sem
dúvida menor do que nas
eleições de 2018.

ENTREVISTA

Professor 

Luiz
Signates

sse é o principal recado das urnas em
2022, segundo o jornalista Luiz Signates,
professor do Programa de Pós-gradua-

ção em Ciências da Religião da Pontifícia
Universidade Católica de Goiás e do Mestrado em
Comunicação da Universidade Federal de Goiás.
Na opinião de Signates, “o espírito emancipató-
rio da Constituição de 1988 talvez esteja na sua
agonia final”. Ele avalia que  o antipetismo
ainda mantém uma força considerável, embora
esteja menor do que nas eleições de 2018.

E
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“O Brasil é um país
profundamente
conservador e,
em certo
sentido,
retrógrado”

Espero um

embate

extremamente

agressivo, pois Jair

Bolsonaro entra no

segundo turno

numa condição de

tudo ou nada, e seus

aliados foram

empoderados 

pelos resultados 

das eleições 

proporcionais.

“

”



5GOIÂNIA, DE 2 A 8 DE OUTUBRO DE 2022 / www.tribunadoplanalto.com.brPODER
Houve voto útil no final

da campanha? Para qual
candidato?

Creio que não. A campa-
nha petista pelo voto útil
pode ter contribuído para
reduzir as votações de Ciro
Gomes e Simone Tebet, mas,
com certeza, não repercuti-
ram na votação de Lula, a
ponto de alterar as condições
eleitorais já previstas nas
pesquisas.

Houve o chamado voto
envergonhado? Para qual
candidato?

Acho que houve voto
envergonhado para ambos.
O voto conservador, autoritá-
rio, que não se confessa
publicamente, em direção a
Bolsonaro, e o voto medroso,
que temia algum tipo de vio-
lência física vinda dos bolso-
naristas, direcionados a Lula.
Entretanto, não creio que
tenha havido isso em quanti-
dade significativa. O proble-
ma das pesquisas é de méto-
do, não de tipo de eleitor.

O presidente Jair
Bolsonaro reverteu voto
no final ou ele tinha esses
votos?

Creio que o feroz combate
ao Lula, feito nos últimos
dias, repercutiu na modifica-
ção das intenções de voto de
Bolsonaro, junto aos indeci-
sos. E penso que essa estraté-
gia será reforçada, neste
segundo turno, pois, agora,
não basta a Bolsonaro con-
vencer indecisos: é preciso
tomar votos de Lula, para
reverter seu favoritismo.

Até que ponto o pacote
de bondades que o gover-
no concedeu este ano teve
efeito na eleição?

Sem dúvida que teve,
embora não na proporção
que o governo esperava. A
população de baixa renda, no
Brasil, cuja realidade é de
extrema necessidade, costu-
ma ser sensível a benesses
governamentais. 

Quais os erros do PT e
de Lula?

É cedo para dizer, mas um
erro grave foi, certamente,
subestimar a força do adver-
sário. Talvez tenha errado
também na falta de estrutu-
ração do diálogo com os
evangélicos, cujo moralismo
conservador revelou-se
capaz de interferir fortemen-
te nos ânimos eleitorais.
Aliás, o moralismo religioso é
um dos grandes riscos da
democracia brasileira, tal
como ela se movimenta
atualmente. 

O que esperar do

segundo turno?
Espero um embate

extremamente agressivo,
pois Bolsonaro entra no
segundo turno numa con-
dição de tudo ou nada, e
seus aliados foram empo-
derados pelos resultados
das eleições proporcionais.
Lula precisa de pouco para
vencer no segundo turno,
mas precisa também con-
servar os próprios eleito-
res. Enfim, não será uma
campanha bonita de se ver.

Seja qual for o resulta-
do da eleição presidencial,
a polarização tende a se
acirrar?

Penso que, se eleito, como
é a tendência, o presidente
Lula terá talvez o maior desa-
fio de sua vida, como gover-
nante, pois enfrentará um
Congresso composto por
muitos políticos pouco inte-
ressados em negociar com
ele. Acredito que boa parte da
direita brasileira eleita neste
domingo assumirá o manda-
to pensando não no Brasil,
mas nas eleições de 2026.

Qual o perfil do
Congresso Nacional de
2023?

Bastante conservador e,
portanto, fortemente infen-
so a avanços sociais e traba-
lhistas.

As urnas eletrônicas
passaram no teste ou
ainda há risco de serem
contestadas?

A calmaria do processo
de votação deste domingo

mostrou com muita nitidez
que a contestação das urnas
nunca passou de bravata.
Não podemos, contudo,
subestimar a capacidade de
produção de bravatas da ala
política que a produziu.
Podemos, sim, tê-la de volta
no segundo turno, mas não
creio que haverá efeitos prá-
ticos significativos.

Em Goiás, não houve
surpresa. O governador
Ronaldo Caiado se reele-
geu no primeiro turno,
como era esperado. Por
que ele obteve esse
resultado?

O governador foi benefi-
ciado pela suspensão judicial
do pagamento das dívidas
do estado, que fez com que
ele acumulasse um caixa
substancial e, com isso, cons-
truísse condições de cooptar
os prefeitos e as lideranças
de todo o Estado em seu
apoio. Diante disso, candida-
tos que poderiam tomar
votos dele, como Marconi
Perillo, preferiram sair do
embate e disputar outros car-
gos, deixando-o praticamen-
te sem adversários de peso,
neste pleito.

Como explicar a eleição
de Wilder Morais para o
Senado, contrariando as
pesquisas?

Penso que a eleição de
Wilder Morais seguiu a
mesma onda bolsonarista
que elegeu os candidatos
apoiados pelo presidente,
nos estados conservadores
do país. As pesquisas
demonstravam, às vésperas
do pleito, uma quantidade

muito grande de indecisos,
nas votações para o Senado.
E, aparentemente, foi essa
fatia do eleitorado a que foi
mais significativamente cap-
tada pelo bolsonarismo.

Por que Marconi não
conseguiu se consolidar à
frente?

A candidatura Marconi
seguiu sozinha, neste pleito.
Ele não teve apoio de
nenhum candidato a gover-
nador, nem tinha uma can-
didatura a presidente com
força para contribuir para a
consolidação de votos em si.
Além disso, Perillo ainda
purga o desgaste de imagem
que sofreu nas eleições pas-
sadas, depois de ter sofrido
inclusive perseguição judi-
cial. Para um candidato soli-
tário, que enfrentou as
urnas em uma eleição para
Senador sem apoio signifi-
cativo de nenhuma lideran-
ça expressiva no estado, os
resultados eleitorais do ex-
governador, a meu ver,
foram bastante relevantes,
embora não tenham sido
suficientes para sufragá-lo.

A bancada de deputa-
dos federais trouxe algu-
ma surpresa?

Além do desempenho
eleitoral de caiadistas e bol-
sonaristas, como tipicamen-
te os dois mais votados, foi
digna de nota também a
duplicação da bancada petis-
ta, com a eleição de Adriana
Accorsi e a reeleição de
Rubens Otoni. 

A Alego terá uma com-
posição diferente em

2023?
A renovação da Asse m -

bleia Legislativa seguiu os
índices históricos, de apro-
ximadamente metade dos
cargos.  Ali  houve uma
forte conformação de lide-
ranças regionais, a maioria
delas pertencente à base
de Caiado, mas, como no
âmbito federal, o PT conse-
guiu dobrar sua bancada,
ao reeleger Antônio
Gomide, expressiva lide-
rança de Anápolis, e mais
três deputados.

Fotos: Divulgação

A

renovação

da Assembleia

Legislativa seguiu os

índices históricos, de

aproximadamente

metade dos cargos.

Ali houve uma forte

conformação de

lideranças regionais,

a maioria delas

pertencente à base

de Caiado, mas,

como no âmbito

federal, o PT

conseguiu

dobrar sua 

bancada.

“

” A visão dos

direitos e

da cidadania tem

sido continuamente

sobrepujada por

dogmas religiosos e

formulações

políticas simplistas e

preconceituosas. Isso

torna o eleitorado

brasileiro vítima fácil

de discursos

moralistas

descompromissados

com os graves

problemas sociais e

econômicos do 

nosso povo.

“

”
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Carla Borges

ma eleição tranqui-
la, com poucas
ocorrências, apesar

da forte polarização. Esse
foi o balanço da Justiça
Eleitoral e das forças de
segurança na noite de
domingo. O Tribunal Regio -
nal Eleitoral de Goiás (TRE-
GO) computou 46 ocorrên-
cias, principalmente de dis-
tribuição de santinhos,
duas prisões, um flagrante
de dano de urna eletrônica
em Goiânia por um homem
em aparente surto psicótico
e ainda a substituição de 60
urnas em todo o estado, o
que corresponde a menos
de 0,5% dos equipamentos
disponibilizados pelo tribu-
nal nos 2.442 colégios elei-
torais. “Foi uma grande elei-
ção”, avaliou o presidente
do TRE-GO, desembargador
Itaney Campos.

Ele contou que percorreu
seções eleitorais cumpri-
mentando os mesários, este-
ve na votação paralela. “A
impressão que tive foi de
que a eleição transcorreu de
forma normal, tranquila,
como, de certa forma, se
esperava”, afirmou, acrescen-
tando que a população goia-
na é ordeira, pacífica. Itaney
Campos destacou o grande
comparecimento dos eleito-
res, atendendo aos concla-
mes de comparecimento
para exercer o direito de
voto que é inerente ao regi-
me democrático. “Que o
povo reconheça a importân-
cia do voto e de exercitar, na
urna, o seu direito de escolha
do governante”, conclamou.

Itaney reconheceu que
houve filas nas seções elei-
torais, mas em um clima de
ordem. “Houve alguma
demora, também porque é
uma eleição bastante com-
plexa, abrangendo desde
deputado estadual até pre-
sidente da República”,
observou. Sobre a biometria,
o magistrado ponderou que
ela contribuiu para algum
retardo, mas conferiu segu-
rança ao processo. “Tivemos
ocorrências também dentro
das expectativas, dentro do
aceitável nesse movimento
que envolve milhões de pes-

soas”, avaliou.
O secretário de Segurança

Pública, coronel Renato
Brum, fez uma avaliação
semelhante. “Chegamos ao
fim do dia com a sensação
de missão cumprida”, decla-
rou. De vulto, ele citou a ocor-
rência de quebra da urna
eletrônica, mas pontuou que
houve rápida intervenção da
Polícia Militar e do delegado
de polícia. Houve duas pri-
sões, uma em Águas Lindas
de Goiás, por compra de
votos e boca de urna, e uma
em Rio Verde, de registrar o
voto por meio do celular.
Foram registrados ainda 46
termos circunstanciados de
ocorrência (TCOs) por diver-
sos crimes eleitorais. 

Brum ressaltou que a
Polícia Militar distribuiu
seus homens nos 2.442 colé-
gios eleitorais, fazendo-se
presente nos 246 municí-
pios. “Tivemos também a
atuação da Polícia Federal e
da Polícia Civil nos locais
onde não havia central de
flagrante. Consideramos
que foi um grande sucesso a
eleição”, avaliou. O coman-
dante-geral da PM, coronel
André Henrique Avelar de
Sousa, analisou que a corpo-
ração cumpriu seu papel
constitucional, estando pre-
sente em todos os locais de
votação, cada um com pelo
menos dois policiais milita-
res. “A conclusão da Polícia
Militar é que estamos em
perfeita tranquilidade.
Como foi também nos dias
de campanha”, concluiu.

Justiça Eleitoral vê 

STJ anula delação
de advogado

A 5ª Turma do Superior
Tribunal de Justiça (STJ) trancou a
ação penal contra Dejair Borges,
dono da construtora Borges
Landeiro, acusado de participar de
esquema de fraudes em falências
de empresas. Os ministros tam-
bém anularam o acordo de dela-
ção premiada feito pelo advogado
Aluísio Flávio Veloso Grande com
o Ministério Público do Estado de
Goiás, no qual ele forneceu docu-
mentos e gravações dos próprios
clientes, conforme revelou a revis-
ta eletrônica Consultor Jurídico. 

Conduta ilícita
Os ministros da 5ª Turma do STJ enten-

deram que é ilícita a conduta de advogado
que, sem justa causa, independentemente
de provocação e na vigência do mandato,
fecha acordo de delação premiada contra os
próprios clientes, entregando ao MP docu-
mentos de que dispõe em razão da atuação
profissional. 

OAB suspensa
Em razão disso, o Tribunal de Ética e

Disciplina da OAB-GO suspendeu a autoriza-
ção do delator de exercer a advocacia. Para o
relator, ministro João Otávio de Noronha, se
permitir a delação do advogado contra os
próprios clientes, “a democracia vai embora”.

Quinto constitucional
A OAB-GO deferiu as inscrições dos 13

candidatos à vaga de desembargador do TJ
pelo quinto constitucional (foto), o que é um
fato raro. Antes, por qualquer motivo, como
eventual erro formal, havia o indeferimen-
to, com abertura de prazo para recurso.
Agora, graças a uma resolução da Ordem,
antes do deferimento, a Ordem solicita a
correção de informações. O prazo para
impugnações está aberto e a previsão do
presidente da OAB-GO, Rafael Lara Martins, é
de realizar a sessão para formação da lista
sêxtupla em meados de novembro.

Mantida liberdade de flagrado com cocaína
A prisão preventiva de acusado de tráfico baseada apenas na quantidade de droga

apreendida não justifica a restrição cautelar da liberdade. Com esse entendimento, a 6ª
Turma do STJ, por unanimidade, negou agravo em habeas corpus do MP de Goiás contra a
decisão que determinou a soltura de um homem por transporte de 311 quilos de cocaína.

No caminhão
O acusado foi detido pela Polícia Rodoviária Federal em dezembro de 2021, transpor-

tando a droga de Cuiabá (MT) para Goiânia. Dividida em 205 tabletes, a cocaína estava
escondida no reboque. O réu alegou que não tinha ciência do entorpecente e que ape-
nas acompanhava o pai, que é motorista.

Policiais 
questionam lei

A Confederação Brasileira
de Trabalhadores Policiais Civis
(Cobrapol) ajuizou ação no STF
questionando a validade de lei
do Estado de Goiás que retirou
o direito dos servidores esta-
duais a licença remunerada
para exercício de mandato sin-
dical. O ministro Gilmar
Mendes é o relator da ADI 7.242.

Garantias 
constitucionais

A Cobrapol sustenta que a
Constituição Federal veda a
interferência do poder público
na organização sindical e pre-
serva a autonomia dos sindi-
catos, além de garantir ao ser-
vidor público a livre associa-
ção sindical.

U

Foram registradas 46 ocorrências no
estado, com 2 prisões; 60 urnas
eletrônicas foram substituídas

votação tranquila

É um político

menor, sem

estatura presidencial

Ayres Britto, ex-
ministro do STF,
sobre Jair Bolsonaro“ ”

Fotos: Divulgação

Itaney Campos,
presidente do TRE-
GO: tranquilidade
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população goiana
terá mais uma opor-
tunidade para vaci-

nar as crianças menores de
5 anos e, desta forma, prote-
gê-las de doenças graves
como poliomielite, saram-
po, meningite e covid-19. O
Governo de Goiás, por meio
da Secretaria de Saúde (SES-

GO),  prorrogou por mais
uma semana a Campanha
Xô Dodói, de incentivo à
vacinação. 

Além disso, foi anuncia-
do mais um "Dia D", marcado
para sábado, dia 8 de outu-
bro, quando as vacinas con-
tra diversos tipos de doen-
ças serão aplicadas em pos-
tos nos 246 municípios goia-
nos. As coberturas vacinais

de todos os imunizantes
destinados à proteção das
crianças estão bem abaixo
de 90% ou 95%, metas esta-
belecidas como ideais pelo
Ministério da Saúde. 

Em entrevista coletiva,
realizada na manhã de sexta-
feira, 30, o secretário de Saúde
de Goiás, Sandro Rodrigues, e
a superintendente de
Vigilância em Saúde, Flúvia
Amorim, conclamaram os
pais ou responsáveis que
ainda não vacinaram as
crianças a levá-las aos postos
de vacinação instalados em
todo o território goiano.

PARALISIA INFANTIL
O índice de vacinação con-

tra a poliomielite, doença
popularmente conhecida
como paralisia infantil, está
em torno de 38%. Este fato,
conforme ressaltou Flúvia
Amorim, "é extremamente
grave porque coloca as crian-
ças em uma situação de vul-
nerabilidade". A Organização
Mundial da Saúde (OMS) já
declarou que o Brasil é um
país com alto risco de reintro-
dução da doença devido à
baixa cobertura vacinal e o
acentuado fluxo migratório.

A paralisia infantil foi

erradicada nas Américas, mas
continua em circulação em
alguns países do mundo,
entre os quais o Paquistão e o
Afeganistão. A doença, extre-
mamente contagiosa, é trans-
mitida por meio do contato
com fezes ou secreções elimi-
nadas pela boca. Ela provoca
sérias limitações físicas, entre
as quais a paralisia flácida
dos membros inferiores. 

O secretário Sandro
Rodrigues acentuou que a
vacina que protege a criança
contra a poliomielite é extre-
mamente segura e muito
fácil de ser administrada.

A

Estratégia foi definida pela Secretaria
de Saúde devido às baixas coberturas
vacinais, entre as quais a poliomielite

Governo de Goiás prorroga campanha de vacinação
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urante o Outubro
Rosa, o Governo de
Goiás, por meio da

Secretaria de Estado da Saúde
(SES-GO), realizará ações de
alerta para a importância do
diagnóstico precoce do cân-
cer de mama e da prevenção
do câncer do colo do útero. Já
no dia 20 de outubro, a
Superintendência de Atenção
Integral à Saúde (SAIS) e as
gerências de Atenção
Primária (Gerap) e de Atenção

Secundária (Geras) promove-
rão o "Dia R, Goiás Veste Rosa”.

Cartazes, panfletos e cards
da campanha foram distri-
buídos aos municípios com
o objetivo de orientar sobre
os cuidados na prevenção e
incentivar as mulheres a
fazerem exames anuais para
diagnósticos precoces das
doenças. Os municípios tam-
bém foram orientados pela
SES a intensificarem ações de
promoção à saúde como:
rodas de conversas, palestras
rápidas nas recepções das
unidades de saúde, desenvol-
vimento de ilustrações e
explicações para serem com-

partilhadas em aplicativos
de mensagens. 

As unidades de saúde do
Estado também foram orien-
tadas a iluminarem as
fachadas na cor alusiva ao
mês, além de realizarem
ações como informar
pacientes, familiares e pro-
fissionais da saúde sobre a
importância do diagnóstico
precoce. "O Ministério da
Saúde alerta sobre a impor-
tância de mulheres irem às
unidades cuidarem da saúde
como um todo. O movimen-
to do Outubro Rosa chama a
atenção pra isso, e para o
câncer de mama, pois quan-

to mais precoce o diagnósti-
co, mais chance a mulher
tem de sucesso no tratamen-
to", esclarece a gerente de
atenção primária da SES,
Ticiane Peixoto. 

CARRETAS DE PREVENÇÃO
Este ano, as ações de cons-

cientização ganham reforço
com as unidades móveis de
prevenção - Carretas de pre-
venção. Em cada uma das
seis policlínicas do Estado -
nos municípios de Posse,
Goianésia, Quirinópolis,
Goiás, Formosa e São Luís de
Montes Belos – existe uma
carreta de prevenção que

percorre municípios promo-
vendo o acesso das mulheres
aos exames de mamografia e
citopatologia. 

As carretas oferecem 34
exames de mamografias
diariamente, 170 exames
semanais e 748 mensais.
Caso os exames apresentem
alterações, são realizados os
agendamentos de consultas
nas policlínicas e solicitados
exames necessários para a
confirmação diagnóstica.
Para facilitar o acesso das
mulheres aos exames de
mamografia e citopatologia,
as carretas de prevenção
estarão em locais estratégi-
cos nos municípios de
Serranópolis, em 4/10; Buriti
de Goiás, em 6/10; Posse, em
11/10; Formosa, em 19/10;
em Teresópolis de Goiás, em
21/10; e em Goiás, em 25/10.

NÚMEROS
Em Goiás, foram registra-

dos 1.208 casos de câncer de
mama no ano de 2020. Em
2021, o número passou para
1.232. Com relação aos casos
de câncer do colo do útero,
foram registrados 760 em
2020 e 725 em 2021.
Segundo dados do
Ministério da Saúde, 546
pessoas morreram de cân-
cer de mama, em Goiás, no
ano de 2020. No mesmo
ano, outras 227 mortes
foram registradas por causa
do câncer do colo do útero.

O programa Auxílio
Nutricional – Pão e Leite,
concedido a entidades do ter-
ceiro setor vai receber um
reajuste de verba, segundo
informa o Governo de Goiás.
A decisão foi publicada no
Diário Oficial do Estado na
última terça-feira, 27 de
setembro, e estende o benefí-
cio àquelas que prestam ser-
viço aos finais de semana.
Antes, o recurso era destina-
do apenas para a compra de
alimentos fornecidos de
segunda a sexta-feira.

A Secretaria de Estado de
Desenvolvimento Social
(Seds) possui 362 entidades
cadastradas no programa.
Entre elas, estão unidades
que atendem gratuitamente

crianças, adolescentes, ido-
sos, dependentes químicos,
doentes crônicos e vítimas
de queimadura. Com a
mudança, o valor por pessoa
passa de R$ 1,50 para R$ 2,00.

“Este governo é feito com
a parceria de pessoas dota-
das de espírito público e res-
ponsabilidade social. Juntos,
estamos aumentando nosso
potencial de atendimento
aos mais vulneráveis”, afirma
o governador.

O secretário de Estado de
Desenvolvimento Social,
Wellington Matos, destaca a
importância do auxílio:
“Hoje o investimento anual
com esse programa é de R$
12 milhões e chegaremos a
R$ 19 milhões. É um amparo

aos serviços que chegam aos
goianos em situação de vul-
nerabilidade”, diz.

ÁGUA E ENERGIA
Além do programa Auxí -

lio Nutricional, o Governo
de Goiás auxilia as entida-
des do terceiro setor por
meio do programa Água e
Energia. Neste, 346 institui-
ções têm suas tarifas pagas
pelo governo estadual para
o consumo de energia, água
e tratamento de esgoto. São
investidos R$ 28,8 milhões
por ano na iniciativa, que
também contempla unida-
des de atendimento socioe-
ducativo, santas casas de
saúde e hospitais sem fins
lucrativos.

Por meio da
Secretaria de

Estado da Saúde,
durante este mês

serão
intensificadas

ações para alertar
sobre a

importância de
prevenção e
diagnóstico
precoce do

câncer de mama
e também de
colo do útero

D

Governo de Goiás conscientiza 

Pão e Leite: Governo do Estado reajusta benefício

Carretas da prevenção estarão em outubro nos municípios de Serranópolis,
Buriti de Goiás, Posse, Formosa, Teresópolis de Goiás e cidade de Goiás

sobre câncer de mama

Pão e Leite: programa auxilia na compra de alimentos
por entidades que atendem população vulnerável

Fotos: Divulgação
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Governo de Goiás
abriu novos cantei-
ros de obras de recu-

peração asfáltica neste mês
de setembro. As máquinas já
trabalham na GO-060, entre
Piranhas e Iporá; na GO-330,
de Catalão a Três Ranchos; e
na GO-164, de Mozarlândia a
Nova Crixás; e outros três tre-
chos rodoviários estão com
ordens de serviço assinadas.
Aproxima damente R$ 146
milhões serão investidos
para alcançar a marca de 930
quilômetros de malha viária
revitalizada com a aplicação
de microrrevestimento e
nova sinalização.

Executadas pela Agência
Goiana de Infraestrutura e
Transportes (Goinfra), as
obras contemplam corredo-

res de produção e rotas turís-
ticas em várias regiões do
Estado. O objetivo é ampliar
a vida útil do pavimento
com serviços que rejuvenes-
cem a infraestrutura e asse-
guram trafegabilidade,
sobretudo em vias que são
estratégicas para o desenvol-
vimento regional e que rece-
bem um alto fluxo de veícu-
los de passeio e de carga.

Na GO-060, o trecho de
Piranhas a Iporá tem 90
quilômetros e é uma liga-

ção fundamental do Oeste
goiano com o Mato Grosso.
A rodovia é um corredor
com intenso tráfego de
caminhões e a obra é uma
antiga demanda dos mora-
dores e do setor produtivo.
A Goinfra executou, no ano
passado, a reconstrução da
GO-060 entre Firminópolis e
Iporá. Com a nova frente de
serviço, os goianos terão
uma extensão de 200 quilô-
metros de pista recuperada
na região e em perfeita con-

dição de trafegabilidade. 
No Sudeste goiano, está

sendo revitalizado o asfal-
to de 28 quilômetros da
GO-330,  entre Catalão e
Três Ranchos.  Com alto
potencial turístico por
conta do Lago Azul, a rodo-
via, que fica na divisa de
Goiás e Minas Gerais, é tra-
jeto escolhido por muitos
goianos, principalmente
em períodos de férias. Com
o serviço, a Goinfra respon-
de a outro anseio da popu-

lação relacionado à malha
viária estadual.

ROTA DO ARAGUAIA
As obras de recuperação

também já chegaram à GO-
164, de Araguapaz a Nova
Crixás, contemplando ainda
Mozarlândia. O trabalho
beneficia todos os municí-
pios do Norte goiano que
integram a rota turística do
Rio Araguaia e garante aces-
so à cidade de Cocalinho
(Mato Grosso) e aos distritos
de Bandeirantes (Nova
Crixás) e Luiz Alves (São
Miguel do Araguaia). 

No total, 86 quilômetros
vão receber aplicação de
microrrevestimento. O setor
produtivo também será
beneficiado com a obra, que
vai facilitar o escoamento da
produção de municípios
como Nova Crixás e
Mozarlândia. Este último
reúne frigoríficos e empresas
do ramo agropecuário. 

Neste mês de outubro,
novos canteiros serão inicia-
dos. Mais dois trechos da GO-
164 vão receber microrreves-
timento: Nova Crixás-Mundo
Novo e Mundo Novo-São
Miguel do Araguaia. Serão
mais 66 quilômetros da via
recuperados. No Centro goia-
no, o trabalho vai abarcar 52
quilômetros da GO-080, na
extensão entre os municí-
pios de Jaraguá e Goianésia.

O Governo de Goiás, por
meio da Secretaria de Estado
da Cultura (Secult), concluiu
a reforma emergencial da ala
residencial do Palácio Conde
dos Arcos, localizado na cida-
de de Goiás. Foram investi-
dos R$ 265 mil em recursos
estaduais na reestruturação
da alvenaria do aposento. 

Em janeiro deste ano,
técnicos da Secult estive-
ram no local e identifica-
ram uma série de trincas,
deslocamentos e rachadu-
ras nas paredes do quarto
de hóspedes do Palácio,
apontando assim a necessi-
dade de medidas emergen-
ciais para sanar os riscos de
comprometimento da área. 

Iniciada em maio, a
reforma contemplou esco-
ramento interno e externo

das paredes da ala residen-
cial, reforço em alvenarias
soltas, troca de assoalho e
troca dos esteios (estrutu-
ras de sustentação) que
estavam completamente
danificados. As novas peças
são de madeira de lei tipo
angelim vermelho. Os
esteios condenados foram
armazenados no acervo do
Palácio e farão parte da
exposição permanente. 

A contratação da empre-
sa, com informe publicado
no Diário Oficial do dia 5 de
maio de 2022, foi realizada
por meio de um procedimen-
to aquisitivo, seguindo as
normas da Lei nº 8.666/93 e
Lei nº 17.928/12. O contrato
contemplou não só a refor-
ma, mas ainda a emissão de
laudos, atestados, projetos de

reforço estrutural e de fun-
dação, restauração e troca de
assoalhos danificados.

O MUSEU
Sede do Governo de Goiás

por mais de 180 anos, o
Palácio Conde dos Arcos
começou a ser construído em

1751, em estilo barroco, para
ser residência do primeiro
governador da capitania de
Goiás, Dom Marcos de
Noronha (conhecido como o
Conde dos Arcos). No entan-
to, com a mudança da capital
para Goiânia, em 1937, o pré-
dio passou a abrigar a prefei-

tura da cidade. Em 1961, no
governo de Mauro Borges
Teixeira, o local foi transfor-
mado em monumento histó-
rico e residência de inverno
de governadores.

O Palácio Conde dos Arcos
possui mais de 30 cômodos,
rico acervo de mobiliário e
de peças antigas, e três pátios
com jardins, sendo o maior
deles, em estilo português. O
local funciona hoje como
centro de atividades cultu-
rais. A transferência da sede
do Poder Executivo Estadual
é um dos eventos tradicio-
nalmente realizados no palá-
cio, durante as festividades
do aniversário do município,
que completou 295 anos em
julho de 2022. O ato simbóli-
co ocorre desde 1961 e tem
duração de três dias.

OBRAS

PATRIMÔNIO

Governo de Goiás abre novas frentes 

Três trechos que
atendem rotas

turísticas e
corredores

produtivos vão
receber o serviço

nos próximos dias;
investimento será
de R$ 146 milhões

O

Reforma do Palácio Conde dos Arcos é concluída

de recuperação de rodovias
Goinfra

Secult Goiás 

Governo de
Goiás abre
frentes de
reconstrução
asfáltica em
três novos
trechos da
malha viária
do Estado

Obra emergencial na ala residencial do Palácio
Conde dos Arcos contemplou a troca do assoalho
e o reforço estrutural e de fundação do aposento
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erca de 900 crianças,
com idade entre 4 e 10
anos, serão atendidas e

recepcionadas com lanches e
refeições, por meio da ação
que vai envolver 29 estabeleci-
mentos da capital goiana, de 3
a 7 de outubro. A ação solidária
é uma realização da Associa -

ção Brasileira de Bares e Resta -
urantes (Abrasel) - Seccional
Goiás e do Sindicato dos Bares
e Restaurantes do Município
de Goiânia (Sindibares
Goiânia), para comemorar o
Dia das Crianças.

“Já promovemos a iniciati-
va em Goiás, sabemos que são
garotos e garotas que não
têm a chance de frequentar

um restaurante. Podem ter
parentes trabalhando no
local, mas nunca estiveram lá
para serem atendidos como
clientes. Então, vamos repas-
sar toda essa experiência,
com um tour dentro dos esta-
belecimentos e de forma que
sejam atendidos em horários
exclusivos, com a atenção
necessária”, reforça o presi-
dente da Abrasel Goiás,
Danillo Ramos, sobre a
importância dessa experiên-
cia gastronômica e social
para essas crianças.

O presidente do Sindi -
bares Goiânia, Newton
Pereira, explica que, no ano

passado, foram mais de 500
crianças que participaram da
mesma ação, em 13 estabele-
cimentos. “Esse número
aumentou em 2022, porque
os restaurantes adoraram
receber as crianças. Elas
ficam empolgadas pela expe-
riência vivida e é bem emo-
cionante para os donos e
equipes dos bares e restau-
rantes. Queremos que seja
um Dia das Crianças para
ficar guardado sempre na
memória”, ressalta.

Neste ano, a ação da
Abrasel Goiás e Sindibares
Goiânia terá a parceria da
Prefeitura de Goiânia, por

meio de sua Secretaria de
Relações Institucionais. A
administração municipal
será responsável pela seleção
e transporte das crianças, que
integram programas sociais,
até os bares e restaurantes.

“Receberemos crianças da
Apae Goiânia para um almo-
ço delicioso e um momento
de descontração e brincadei-
ras. Essa ação é uma forma de
incluir as crianças carentes
da nossa cidade oferecendo
alimentação e entretenimen-
to de qualidade”, ressalta
Valéria Pettersen, secretária
de Relações Institucionais,
uma das apoiadoras da ação.

AÇÃO SOLIDÁRIA
Crianças em situação de vulnerabilidade 

A ação terá lanches e refeições,
programação de brincadeiras, em
comemoração ao Dia das Crianças
em 29 estabelecimentos da capital

C

terão experiência gastronômica



Da Redação

s redes sociais têm
sido cada vez mais
utilizadas por candi-

datos como ferramenta para
atrair atenção, expor ideias,
divulgar propostas e angariar
votos. Desde de 2018, as ferra-
mentas digitais passaram a

ganhar forte influência
durante o período eleitoral.

Analisar o perfil dos can-
didatos à Presidência da
República nas redes sociais
durante esse período ficou
mais fácil com a disponibili-
zação do Observatório das
Eleições nas Redes Sociais,
uma iniciativa de desenvol-
vimento tecnológico dos pro-
fessores e pesquisadores do
Instituto de Informática
(INF), Celso Gonçalves Camilo
Junior, e da Faculdade de
Administração, Ciências
Contábeis e Ciências
Econômicas (Face), Marcos
Inácio Severo de Almeida, e
do estudante de Engenharia
da Computação, Welerson
Assis, todos da Universidade
Federal de Goiás (UFG).

Um algoritmo coleta e
organiza dados de seguido-
res, número de curtidas,
compartilhamentos, núme-
ro de postagens e principais
hashtags (marcações) e tópi-
cos citados nos perfis dos
candidatos. O Observatório
apresenta dados ao longo
do tempo para que os inte-
ressados acompanhem a
evolução dos perfis dos can-
didatos no Twitter e no
Instagram. É possível esco-
lher a rede social, período e
o candidato ou, ainda, anali-
sar a evolução de todos os
candidatos simultaneamen-
te, por meio de gráficos.

De acordo com Celso
Camilo, disponibilizar o
Observatório das Eleições
nas Redes Sociais é demo-

cratizar o acesso de infor-
mações analíticas à popula-
ção. “Por meio do
Observatório, qualquer pes-
soa pode acessar os dados e
analisar o comportamento
dos candidatos nas redes
sociais”, explica. 

Marcos Severo acrescenta
que a divulgação ajuda a
população e formadores de
opinião a compreender
como a rede social responde
a eventos da campanha: “É
possível observar como o
debate ou as celebrações
ocorridas no dia 7 de setem-
bro influenciaram os
padrões de interação nas
redes sociais”, destaca.

Pelo Observatório, é pos-
sível levantar dados como o
candidato que mais rece-

beu likes, o candidato que
mais ganhou seguidores,
quem recebeu o maior
número de likes, quem
recebeu o maior número de
retweets no Twitter e o can-
didato que publicou mais
posts. Também pode ser
levantado o ranking de
palavras por tópico entre
saúde, segurança, sanea-
mento e educação.

O Observatório está dis-
ponível pelo endereço:
www.observatorioeleicoes.c
om.br. A seleção dos candi-
datos para o Observatório
levou em consideração os
cinco candidatos mais bem
colocados na Pesquisa
Inteligência em Pesquisa e
Consultoria (Ipec) divulgada
em 29 de agosto de 2022.

Apoiado por Mãe Terra,
marca de alimentos naturais
e orgânicos, o Projeto
Sementes usa hortas pedagó-
gicas para aproximar os
jovens da natureza, levando
educação alimentar e sobre
sustentabilidade para as
escolas em todo Brasil. O
objetivo é democratizar o
acesso ao conhecimento
sobre o potencial pedagógico
das hortas agroecológicas na
construção de um futuro
melhor para nossas crianças
e para o planeta, inspirando
comunidades escolares a
abraçarem a iniciativa. O
projeto foi idealizado pela
Escola Municipal Des.
Amorim Lima, em São Paulo,
com o apoio do Instituto Pé
de Feijão e Mar Bravo, em
conjunto com a marca.

O Projeto Sementes ofere-
ce para educadores de todo
Brasil materiais de apoio
como: o Manual da Horta
Escolar, que traz o passo a
passo para a implantação de
uma horta escolar em dife-
rentes contextos; o Caderno
de Apoio aos Educadores,
que traz a  base teórica
necessária para que os edu-
cadores se sintam seguros

para trazer os temas para os
estudantes, além de diversas
atividades; e videoaulas
temáticas para toda a rede
pública, que trabalham
temas como horta, alimenta-
ção, compostagem e resí-
duos, e compreensão do sis-
tema alimentar. Tudo isso de
forma 100% gratuita, através
do site https://www.projeto-
sementes.com

O projeto faz parte da pla-
taforma de impacto social
da marca, que tem como
princípio a valorização dos

alimentos com ingredientes
naturais e orgânicos.
“Acreditamos que a mudan-
ça começa pelo nosso prato,
o que comemos importa e
alimenta a mudança na
nossa saúde e no mundo.
Por isso, queremos plantar
uma semente positiva nas
nossas crianças para que
tenham um futuro mais sau-
dável e sustentável, criando
uma relação de afeto e sabe-
doria com os alimentos. O
Projeto Sementes vai além
da horta, despertando a

curiosidade das crianças
sobre  como o alimento é
produzido e esse carinho e
cuidado pela natureza”, afir-
ma Isis Bialoskorski, gerente
de marketing de Mãe Terra.

O projeto piloto funciona
na EMEF Des. Amorim desde
julho de 2020 e já impactou
760 crianças e jovens. A expe-
riência de  revitalização da
horta já existente da escola
deu origem aos materiais
disponibilizados pelo Projeto
e contou com a co-criação de
atividades entre a comunida-

de educadora da escola e
especialistas em agroecolo-
gia. Hoje, o projeto trabalha
na construção da “Sala da
Horta”, um espaço desenha-
do para ser uma cozinha
pedagógica experimental e
um local de atividades no
meio da horta, que pode ser
usado como modelo para
todos os tipos de escolas.

“Acreditamos no poten-
cial do Projeto Sementes e
em como ele pode ser utiliza-
do como um espaço pedagó-
gico e multidisciplinar que
amplia os limites da sala de
aula e leva estudante e edu-
cador para um lugar mais
criativo e com mais possibi-
lidades. Nosso objetivo agora
é expandir o projeto para
outras escolas e, depois,
espalhar essas sementes
para escolas de outros esta-
dos do Brasil”, afirma Luiza
Haddad, empreendedora do
Pé de Feijão.

Para mais informações
sobre o Projeto Sementes,
acesse: https://www.projeto-
sementes.com. Para entender
as possibilidades de implan-
tar a horta em sua escola,
basta preencher o formulá-
rio no site.

OBSERVATÓRIO DAS ELEIÇÕES

AGROECOLOGIA

UFG desenvolve ferramenta que analisa 

O projeto faz parte da plataforma de impacto social da marca, que 
valoriza os alimentos com ingredientes naturais e orgânicos

Sistema
inteligente extrai
dados de perfis

oficiais dos
candidatos à

Presidência da
República

A

dados de candidatos nas redes sociais

www.tribunadoplanalto.com.br/escola
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Projeto Sementes promove educação alimentar
e sustentável através de horta pedagógica

Reprodução
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Ótica com tecnologia
As óticas Luciana acabam de receber o

ImpressionIST da Rodenstock, um aparelho
com tecnologia de ponta para atender os seus
clientes com maior conforto e precisão.
Através de uma foto do cliente, que o próprio
aparelho faz, é possível fazer todas as medi-
ções necessárias para a confecção de uma
lente oftálmica, o que contribui para uma
melhor adaptação do uso dos óculos.

Campanha 
arrecada roupas
e acessórios

Em parceria com o Sicoob
UniCentro Br, o Projeto
Brasileira, iniciativa encabe-
çada por uma equipe de
mulheres com forte atuação
no setor cooperativista, está
promovendo uma campa-
nha para arrecadação de rou-
pas e acessórios em bom esta-
do de conservação. Qualquer
pessoa pode contribuir, basta
levar a doação em uma das 60
agências do Sicoob UniCentro
Br, localizadas em Goiás,
Minas Gerais, São Paulo,
Tocantins e Distrito Federal.
Após esse período, o Projeto
Brasileira e o Sicoob
UniCentro Br irão realizar um
bazar solidário para a venda
das peças, e a renda arrecada-
da será destinada às entida-
des que atendem mulheres
em situação de vulnerabilida-
de. Saiba mais nas redes
sociais do Projeto Brasileira
(@projetobrasileira).

Fórmula 200
Uma das competições mais

tradicionais do estado de Goiás,
e também do Brasil, chega na
cidade de Bonfinópolis, nos
próximos dias 28 e 29 de outu-
bro, na Praça Campos Dourados.
A Fórmula 200, considerada a
maior categoria do circuito de
rua no país, desembarca no
interior goiano e promete
muita emoção em sua 10ª
etapa. Sete pilotos ainda brigam
pelo título da categoria. O even-
to terá abertura ao público com
entrada franca e o local contará
com uma super estrutura de
arquibancadas cobertas e cama-
rotes, além de shows automobi-
lísticos com o Giro Show Car e a
Doideira Moto Show.

Fãs de futebol
Enquanto os torcedores

se preparam para o pontapé
inicial em novembro, a
Coca-Cola celebra a jornada
de cada torcedor pela verda-
deira magia da Copa do
Mundo da FIFA™.  Para cele-
brar, foi lançado um filme
Hero que dá vida à empol-
gação dos fãs: um torcedor
apaixonado por futebol
imagina seu time vencendo
a Copa do Mundo, enquanto
sua rua se transforma em
uma festa, onde eles bebem
uma Coca-Cola gelada, até a
partida do seu time come-
çar. Outros dois filmes digi-
tais também foram lança-
dos – Tattoo e Shave – que
incorporam as promessas e
a devoção dos fãs de futebol
aos seus times. 

Agora temos plantas
Os supermercados se tornaram ambientes de

oportunidades de oferta de flores e plantas. A rede de
supermercados Bretas, com lojas em Goiás e Minas
Gerais, comercializa plantas em 12 unidades goianas.
A rede entrou neste mercado em agosto de 2020, após
perceber que muitas pessoas queriam ter uma planta
dentro de casa. Já que com a pandemia as pessoas
ficaram isoladas, e queriam deixar o lar mais decora-
do, um ambiente mais leve e alegre, com mais vida, e
as plantas e flores permitem criar esse clima agradá-
vel. Apenas em 2021, o Bretas comercializou 50% a
mais em plantas em relação ao ano anterior.

Van Gogh & Impressionistas
Uma exposição imersiva inspirada em grandes atra-

ções internacionais, como o Atelier des Lumières (Paris,
França), chega ao Passeio das Águas Shopping. A exibi-
ção da Van Gogh & Impressionistas, acontece próximo
à Faculdade Araguaia, no Estacionamento Laranja. A
exposição traz uma grande inovação para o público
goiano, estreando a tecnologia de superprojetores com
20k lumens, equipamentos capazes de proporcionar
uma indescritível qualidade de imagem. Além da sen-
sação de estar dentro dos quadros desses artistas. Os
ingressos já estão disponíveis para venda on-line no
site (www.lightland.com.br) e, também disponíveis em
bilheteria presencial no Passeio das Águas.

Para crianças
O Clube de Costura, projeto institucional do

Grupo Mega Moda, localizado no piso G3 do estacio-
namento do Mega Moda Shopping, abriu inscrições
para os cursos que acontecerão em outubro. Entre as
opções estão as oficinas infantojuvenis "Costurar é
uma arte", "Roupas de Boneca" e "Boneca de Papel
para vestir". As inscrições para todos os cursos
podem ser efetuadas pelo Sympla ou diretamente no
Clube de Costura. O investimento nas oficinas infan-
tis é de R$ 160 (por curso), já para adultos os valores
variam de R$ 390 a R$ 420. Membros do Clube de
Associados têm no mês de outubro 10% de desconto
nos cursos e oficinas. Para obter outras informações
acesse o instagram  clubedecostura.

Extração de pequi 
Goiás liderou a extração de pequi no ano passado.

Os municípios que mais produziram o fruto no estado
são: Damianópolis, Santa Terezinha de Goiás, Sítio
d’Abadia, Campos Verdes e Crixás. A extração do fruto
totalizou 2,7 mil toneladas, alta de 8,1% na compara-
ção com 2020, no Estado. Os números integram a
Pesquisa da Extração Vegetal e Silvicultura (PEVS 2021),
divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE).

Já é “Outubro Rosa”
Em apoio ao movimento Outubro Rosa, durante

todo o mês de outubro, o Flamboyant Shopping contará
com uma iluminação especial. Alertado para a impor-
tância do controle do câncer de mama, um dos cartões
postais de maior visibilidade, o Garden Flamboyant,
contará com árvores ambientadas na cor da campanha.

Goiás criou 7.587 novos empregos formais em agosto,
segundo dados do Cadastro Geral de Empregados e
Desempregados (Caged). O levantamento do Ministério
do Trabalho e Previdência, divulgado no último dia 29,
mostra, ainda, que o setor de serviços goiano foi desta-
que, com 3.679 novos postos de trabalho ocupados. 

Mais oportunidades
As vagas de comércio e construção registraram, em

Goiás, 2.896 do total de oportunidades. Já os setores de
indústria e agropecuária ofertaram 1.012 vagas. No acu-
mulado do ano, o Estado tem saldo de 93.106 empregos,
resultado de 615.658 admissões e 522.552 desligamentos.

Nacional
Em todo o País, foram criados 278.639 empregos for-

mais (com carteira assinada) no mês de agosto, resultado
de 2.051.800 de contratações e 1.773.161 desligamentos.
De acordo com o governo federal, todos os setores tive-
ram saldo positivo no mês. A área de serviços foi a que
mais abriu postos, com 141.113 no total.

Retomada

Fotos: Divulgação


